
 

 
Universidade de Brasília  

Programa de Pós-Graduação em Políticas Públicas para Infância e Juventude 

(PPGPPIJ) PROCESSOS DE DESENVOLVIMENTO HUMANO  

PLANO DE ENSINO 1/2025 

1. IDENTIFICAÇÃO  
Nome da Disciplina: Processos de Desenvolvimento Humano   
Código da Disciplina: PPGPPIJ0010 
Dia/ Horário: Quarta-feira, das 14:30h às 17:30h    
Carga horária: 45 horas (3 créditos)  
Professoras: Profª Drª Dayane Silva Rodrigues – dayanesilvarodrigue@gmail.com  

2. EMENTA: O campo interdisciplinar da ciência do desenvolvimento humano:  
interfaces biológicas, culturais e psicológicas. Processos de Desenvolvimento Humano  
ao longo do curso de vida. Interseções entre contextos socioculturais, culturas e práticas  
institucionais no processo de desenvolvimento humano. Intervenções em  
Desenvolvimento Humano nos contextos socioculturais e institucionais cotidianos e as  
implicações para as práticas profissionais: os desafios da atuação multi e  
interdisciplinar.  

3. OBJETIVOS  
●​ Realizar estudos interdisciplinares sobre o processo de desenvolvimento  humano, 

articulando dimensões biológicas, socioculturais e psicológicas.   
●​ Empreender estudos críticos sobre o desenvolvimento humano ao longo do curso  

de vida em uma ótica sociocultural e contemporânea.   
●​ Fomentar espaço de estudo, reflexões e problematizações sobre desenvolvimento 

humano e sua circunscrição por contextos socioculturais, práticas institucionais  
cotidianas e atravessamentos interseccionais e coloniais.   

●​ Analisar e discutir práticas profissionais na promoção do desenvolvimento  
humano e na garantia de direitos de crianças e adolescentes.  

4. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

Tópico 1  
Pressupostos  

básicos: Ciência 
do  

Desenvolvimento 
e  curso de vida 

Atividade 1: 
Desenvolvimento 

Texto 1: Aspesi, C. de C., Dessen, M. A., & Chagas, J. F.  
(2008). A ciência do desenvolvimento humano: uma 
perspectiva  interdisciplinar. Em: M. A. Dessen, & A. L. Costa 
Júnior  (Orgs.), A ciência do desenvolvimento humano: 
tendências  atuais e perspectivas futuras (pp. 19-36). Porto 
Alegre: Artmed.  
Texto 2: Yokoy, T.; Souza Guedes, D. (2019). Ateliê de pintura  
com idosos acolhidos: uma perspectiva sociocultural do curso 

 



humano e curso 
de vida 

(individual, 10 
pontos) 

 

de vida. Avances en Psicología Latinoamericana, 37 (3), 
247-261.  

Texto complementar: Zittoun, T. (2012). Life-course: a socio 
cultural perspective. In: J. Valsiner (Ed.), Handbook of culture  
and psychology (pp. 513-535). Oxford: Oxford University 
Press.  

 

Tópico 2  
Perspectivas   

socioculturais em  
Desenvolvimento  

Humano 
Atividade 2: 

Adolescência e 
contextos 

socioculturais 
(individual, 10 

pontos) 
 

Texto 3: Yokoy, Tatiana; Rodrigues, Dayane. (2021).  
Adolescências Brasileiras e Vulnerabilidades. Em: C. 
Bisinoto et  al., Curso socioeducação como meio de 
responsabilização e  emancipação de adolescentes: 
material pedagógico (pp. 06- 42).  Brasília: Universidade 
de Brasília, Faculdade UnB Planaltina.  
Texto 4: Oliveira, M. C. S. L. (2020). Psicologia cultural 
semiótica: Aportes para a abordagem semiótica do  
desenvolvimento humano na contemporaneidade. In: A. F.  
Madureira, & J. Bizerril (2020), Psicologia e cultura: 
Teoria,  pesquisa e prática profissional (pp.23- 59). São 
Paulo: Cortez  Editora.  

Texto complementar:  
Rodrigues, D. S., & De Oliveira, M. C. S. L. (2016). 
Psicologia  cultural e socioeducação: reflexões sobre 
desenvolvimento  humano e infração juvenil. Revista 
Subjetividades, 16(1), 104- 118.  

Tópico 3  
Desenvolvimento,  
contemporaneidade 
e decolonialidade 

Texto 5: da Silva Junior, P. R., & Mayorga, C. (2023). A  
condição nomeada nem-nem:: conversações com jovens 
pobres.  Gerais: Revista Interinstitucional de Psicologia, 
16(3).  
Texto 6: Castro, Lucia Rabello de. (2021). Os 
universalismos  no estudo da infância: A criança em 
desenvolvimento e a criança  global. Em: L. R. de Castro, 
Infâncias do sul global:  Experiências, pesquisa e teoria 
desde a Argentina e o Brasil (pp.  40-60). Salvador : 
EDUFBA.   
Texto complementar: Bezerra, S. L. B.; Coutinho da 
Silva, M.  F.; Bezerra, Z. M. B.; Carneiro, T. F. (2014). A 
compreensão da  infância como construção sócio-histórica. 
Revista CES  Psicología, 7 (2), 126-137. Disponível em:  
https://www.redalyc.org/pdf/4235/423539424010.pdf  

 
 

 



Tópico 4  
Mediação de trajetórias 

de   
desenvolvimento: 
coletivos e grupos.  

Atividade 3 - 
Reflexões sobre 
desenvolvimento 

Humano na 
contemporaneidade

. 
 

Texto 7:  
Hooks, B. (2013). Ensinando a transgredir: a educação 
como  prática da liberdade. São Paulo: WMF Martins 
Fontes, 2. (pp.  09-50)  
Texto 8:  
Zanella, A. V., & Pereira, R. S. (2001). Constituir-se 
enquanto  grupo: a ação de sujeitos na produção do 
coletivo. Estudos de  Psicologia (Natal), 6, 105-114.  

Texto complementar:  
Brito, R. D. V. A. D., & Zanella, A. V. (2017). Formação 
ética,  estética e política em oficinas com jovens: tensões, 
transgressões  e inquietações na pesquisa-intervenção. 
Bakhtiniana: Revista de  Estudos do Discurso, 12, 42-64. 

 

Tópico 5  
Mediação de trajetórias 

de desenvolvimento: 
projeto de vida. 

Atividade 3 - 
Reflexões sobre 
desenvolvimento 

Humano na 
contemporaneidade 

Texto 9: Alves, M. Z., & Dayrell, J. (2015). Ser alguém 
na vida: um estudo sobre jovens do meio rural e seus 
projetos de vida. Educação e Pesquisa, 41, 375-390. 

Texto 10: Leão, G., Dayrell, J. T., & Reis, J. B. D. (2011). 
Juventude, projetos de vida e ensino médio. Educação & 
Sociedade, 32, 1067-1084. 

Tópico 6  
Contextualização 
Sociocultural das 

Infâncias brasileiras 
Atividade 4: 

Seminários Temáticos 
(em grupo, 20  pontos) 

 

Texto 11: Souza, A. R. de.; Castro, L. R. de. (2021). 
Duelo,  afronta, resistência e amizades nas batalhas de 
rima de crianças  da favela da maré no Rio de Janeiro. 
Em: L. R. de Castro,  Infâncias do sul global: 
Experiências, pesquisa e teoria desde a  Argentina e o 
Brasil (pp. 95-108). Salvador : EDUFBA.  
Equipe seminário:  
Texto 12: Campanha Nacional pelo Direito à Educação. 
(2022).  Crianças e adolescentes residentes em territórios 
urbanos em  situação de violência - Infâncias e 
adolescências invisibilizadas. São Paulo: Expressão 
Popular.   
https://campanha.org.br/acervo/estudo-infancias-invisibi
lizadas territorios-urbanos-em-situacao-de-violencia/  
Equipe seminário:  
 

 
 
 

 



Tópico 7  
Desenvolvimento  
humano e questões 
etnorraciais 

Atividade 4: 
Seminários 

Temáticos (em grupo, 
20  pontos) 

Texto 13: Santana, Juliana Prates; Castro, Lucia Rabello 
de.  (2022). A questão racial e o racismo estrutural no 
Brasil: uma  análise nos estudos da infância e juventude. 
Em: Conselho  Federal de Psicologia, Psicologia 
brasileira na luta antirracista:  volume 1 (pp. 226-248). 
Brasília: Conselho Federal de  Psicologia.  
Grupo Seminário:  

Texto 14: Kilomba, G. (2019). Descolonizando o eu. Em:  
Kilomba, G. Memórias da plantação: Episódios de racismo  
cotidiano. Cobogó. (pp. 213-238)  
Grupo Seminário:  

Texto complementar: IBGE. (2022). Desigualdades 
sociais por  cor ou raça no Brasil. 2ª. edição. Notas 
Técnicas. Estudos Pesquisas- Informação Demográfica e 
Socioeconômica, n.48.  ISBN 978-85-240-4547-9.   

Texto complementar: Madureira, Ana Flávia do Amaral;  
Barreto, Ana Luiza Cruz Sá; Silva, Márcia Regina Gomes 
da;  Bastioanello, Míria de amorim. (2021). Pertencimento 
étnico racial e racismo no Brasil: Processos identitários, 
diversidade e  preconceito na perspectiva da psicologia 
cultural. Em:  Madureira, Ana Flávia do Amaral; Bizerril, 
José., Psicologia &  Cultura: Teoria,pesquisa e prática 
profissional (pp.242-271).  São Paulo: Cortez Editora.  

 
 

 



Tópico 8 
Desenvolvimento 

Humano e Gênero 
Atividade 4: 
Seminários 

Temáticos (em 
grupo, 20  pontos) 

  
 

Texto 15: Lopes de Oliveira, M. C. S.; Madureira, A. F. do A.  
(2014). Gênero e psicologia do desenvolvimento: quando a  
ciência é utilizada como força normatizadora das identidades 
de  gênero. Labrys: Estudos feministas, 2, 1-31.  
Grupo Seminário:  

Texto 16: Madureira, Ana Flávia do Amaral; Holanda, João  
Mendes Gomes Brasil de; Paula, Luciana Dantas de; Fonseca,  
Jordana Viana Carvalho. (2021). Gênero e sexualidade na  
escola: Processos identitários, diversidade e preconceito na  
perspectiva da psicologia cultural. Em: Madureira, Ana Flávia  
do Amaral; Bizerril, José., Psicologia & Cultura: Teoria, 
pesquisa e prática profissional (pp.209- 241). São Paulo: 
Cortez  Editora.   
Grupo Seminário:  

Texto complementar: Anjos, Karen Priscila Lima dos; LIMA,  
Maria Lúcia Chaves. (2016). Gênero, sexualidade e  
subjetividade: algumas questões incômodas para a psicologia.  
Revista Psicologia em Pesquisa, 10 (2), 49-56.  

Tópico 9  
Intervenções e   
Pesquisas em   
Desenvolvimen

to  Humano:   
articulação 

com  práticas   
profissionais e a  

garantia de 
direitos 

Atividade 5: 
Promoção do 

desenvolvimento 
e práticas 

profissionais (em 
grupo, 40 
pontos) 

 

Texto 17: Yokoy de Souza, T.; Branco, A. M. C. U. de A.;  
Lopes de Oliveira, M. C. S. (2008). Pesquisa qualitativa e  
desenvolvimento humano: aspectos históricos e tendências  
atuais. Fractal: Revista de Psicologia, 20 (2), 357-376.  
https://doi.org/10.1590/S1984-02922008000200004  

Texto 18: Rodrigues, D. S.; Lopes de Oliveira, M. C. S. 
(2018).  Grupo como dispositivo socioeducativo: 
pesquisa-intervenção  com adolescentes em cumprimento de 
prestação de serviço à  comunidade. Revista de Psicologia, 9 
(1), 30-41. Disponível em:  
http://www.periodicos.ufc.br/psicologiaufc/article/viewFile/30
78  
0/71575  
   
Texto complementar: Bras, João Marcelo Flores de. (2022).  
Pedigree pós-periférico: Construções de protagonismos 
juvenis.  Em: Oliveira, Victor Hugo Nedel. (2022). Juventudes 
ibero americanas: Dilemas contemporâneos (pp. 314-337). 
Santa  Maria- RS: Arco editores.   
Texto complementar: Perondi, M. (2021). Possibilidades de  
construção de uma metodologia participativa de pesquisa com  
jovens. Revista Educação, Cultura e Sociedade, 11 (1), 
103-118.  Disponível em: 
https://lume.ufrgs.br/handle/10183/220875 

 



 
 
5. DESENVOLVIMENTO DO CURSO/ METODOLOGIA/ RECURSOS  
DIDÁTICOS: Programação de leituras (textos didáticos), aulas expositivas-dialogadas,  
aulas mediadas por duplas, debates, seminários, discussão de textos e materiais  
audiovisuais, trocas de experiências, atividades de articulação teoria, pesquisa e prática  
profissional, entre outros.  

6. ATIVIDADES E AVALIAÇÃO  

• Atividade 1: Desenvolvimento humano e curso de vida (individual, 10 pontos)  • 
Atividade 2: Adolescência e contextos socioculturais (individual, 10 pontos) • 
Atividade 3: Desenvolvimento humano na contemporaneidade (individual, 20  
pontos)  
• Atividade 4: Seminários Temáticos (em grupo, 20 pontos)  
• Atividade 5: Promoção do desenvolvimento e práticas profissionais (em grupo,  

40 pontos)  

OBSERVAÇÕES:   

1. Todas as atividades devem ser depositadas no Drive, na pasta específica de cada 
atividade.   

2. Os arquivos da atividade 5 devem estar em formato Word ou processador  de 
texto equivalente.  
3. As atividades devem ser identificadas da seguinte forma:   

nomedaatividade_nomedoestudante (ex: atividade1_dayane 
rodrigues); 

4. Atividades em atraso poderão ser entregues até 1 (uma) semana após o prazo  
definido no cronograma e farão jus a 70% da nota original da atividade.  
5. Toda citação (direta e indireta) de texto deve vir corretamente citada e  
referenciada, a fim de não caracterizar plágio acadêmico. Em hipótese alguma  
serão considerados, para efeito de avaliação, trabalhos ou trechos copiados de  
texto, livro, internet ou qualquer outra fonte bibliográfica.   

A seguir, apresenta-se um exemplo de citação direta e referência com normas vigentes  
da APA:   

• Citação direta: “Um estudante não se torna mestre ou doutor somente pela  
dissertação ou pela tese que é capaz de escrever, mas principalmente pelo  
desenvolvimento que a experiência de pesquisa lhe proporciona” (Rossato,  
2019, p. 80).  

• Referência: Rossato, M. (2019). Contribuições da Epistemologia Qualitativa na  
mobilização de processos de desenvolvimento humano. In: A. M. Martínez, F.  
González-Rey, & Puentes, R. V. (Orgs.), Epistemologia qualitativa e teoria da  
subjetividade: discussões sobre educação e saúde (pp.71-92). Editora da  
Universidade Federal de Uberlândia.  

 



Critérios de correção das atividades avaliativas: pertinência das análises e  
argumentos em relação ao roteiro proposto para a atividade; qualidade da  
fundamentação científica; capacidade de síntese; coesão e coerência textual; correção  
gramatical e ortográfica; pesquisa e citação adequada de referências bibliográficas  
complementares e relevantes; e articulação dos conhecimentos da disciplina a práticas  
concretas, às próprias experiências e a outras produções textuais.  

7. OBSERVAÇÕES  
• O presente plano de ensino é sujeito a mudanças mediante aviso prévio da  

professora aos estudantes;  
• A dinâmica do curso e da turma poderá exigir pequenas alterações na  programação 

inicial das atividades.  

8. BIBLIOGRAFIA  

Bibliografia Básica:  
Consultar a tabela do Cronograma no Drive ou o conteúdo programático já exposto neste 
documento.  

Bibliografia Complementar: 
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Araújo, C. M. D., Oliveira, M. C. S. L. D., & Rossato, M. (2017). O sujeito  
na pesquisa qualitativa: Desafios da investigação dos processos de desenvolvimento.  
Psicologia: Teoria e Pesquisa, 33, e33316. https://doi.org/10.1590/0102.3772e33316.  

Barros, R., de A., & Coutinho, D. M. B. (2020). Psicologia do  
Desenvolvimento: Uma subárea da Psicologia ou uma nova ciência? Memorandum:  
Memória E História Em Psicologia, 37. https://doi.org/10.35699/1676- 
1669.2020.12540  

Bento, Berenice. (2011). Na escola se aprende que a diferença faz a  
diferença. Revista Estudos Feministas, 19, 549-559.  

Brito, R. V. A., & Zanella, A. C. (2017). Formação ética, estética e política  
em oficinas com jovens tensões, transgressões e inquietações na pesquisa-intervenção.  
Bakhtiniana, 12(1), 42-64. Acesso em 10/02/19. Disponível em:  
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Campanha Nacional pelo Direito à Educação. (2022). Crianças e adolescentes  
em situação de rua- Infâncias e adolescências invisibilizadas. São Paulo: Expressão  
Popular. https://campanha.org.br/acervo/estudo-infancias-invisibilizadas-situacao-de-rua/  

Campanha Nacional pelo Direito à Educação. (2022). Crianças e adolescentes 
migrantes- Infâncias e adolescências invisibilizadas. São Paulo: Expressão Popular.  
https://campanha.org.br/acervo/estudo-infancias-invisibilizadas-migrantes/  

Campanha Nacional pelo Direito à Educação. (2022). Adolescentes em  
medidas socioeducativas - Infâncias e adolescências invisibilizadas. São Paulo:  

 



Expressão Popular. https://campanha.org.br/acervo/estudo-infancias-invisibilizadas 
medidas-socioeducativas/  
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CRONOGRAMA  

Disciplina Processos de Desenvolvimento Humano  

(semestre 1 de 2025) 

 

 

 

Aula Dia Atividades planejadas 

1 02 de 

abril 

Apresentação das professoras e dos estudantes; Discussão sobre o 

Plano de Ensino. 

 

Tópico 1- Pressupostos básicos: Ciência do Desenvolvimento e 

curso de vida  

Introdução aos estudos sobre o desenvolvimento humano. 

 

Orientação para Atividade 1: Desenvolvimento humano e curso de 

vida. (individual, 10 pontos)  

2 09 de 

abril 
Roda de apresentação: Atividade 1: Desenvolvimento humano e 

curso de vida (individual, 10 pontos)  

 

Aula expositivo-dialogada. 

Tópico 1- Pressupostos básicos: Ciência do Desenvolvimento e 

curso de vida  

Texto 1:  

Aspesi, C. de C., Dessen, M. A., & Chagas, J. F. (2008). A ciência do 

desenvolvimento humano: uma perspectiva interdisciplinar. Em: M. A. 

Dessen, & A. L. Costa Júnior (Orgs.), A ciência do desenvolvimento 

humano: tendências atuais e perspectivas futuras (pp. 19-36). Porto 

Alegre: Artmed. 

Texto 2:  

Yokoy, T.; Souza Guedes, D. (2019). Ateliê de pintura com idosos 

acolhidos: uma perspectiva sociocultural do curso de vida. Avances en 

Psicología Latinoamericana, 37 (3), 247-261. 

 

Texto complementar:  

Zittoun, T. (2012). Life-course: a socio-cultural perspective. In: J. 

Valsiner (Ed.), Handbook of culture and psychology (pp. 513-535). 

Oxford: Oxford University Press. 

 

 

Orientação para Atividade 2: Adolescência e contextos socioculturais. 

(individual, 10 pontos) 

 

3 16 de 

abril 
Roda de apresentação: Atividade 2: Adolescência e contextos 

socioculturais (individual, 10 pontos)  

 



Tópico 2: Perspectivas socioculturais em Desenvolvimento 

Humano  

Texto 3:  

Yokoy, Tatiana; Rodrigues, Dayane. (2021). Adolescências Brasileiras 

e Vulnerabilidades. Em: C. Bisinoto et al., Curso socioeducação como 

meio de responsabilização e emancipação de adolescentes: material 

pedagógico (pp. 06- 42). Brasília: Universidade de Brasília, Faculdade 

UnB Planaltina. 

Texto 4:  

Oliveira, M. C. S. L. (2020). Psicologia cultural-semiótica: Aportes 

para a abordagem semiótica do desenvolvimento humano na 

contemporaneidade. In: A. F. Madureira, & J. Bizerril (2020), 

Psicologia e cultura: Teoria, pesquisa e prática profissional (pp.23- 

59). São Paulo: Cortez Editora. 

 

Texto complementar: 

Rodrigues, D. S., & De Oliveira, M. C. S. L. (2016). Psicologia 

cultural e socioeducação: reflexões sobre desenvolvimento humano e 

infração juvenil. Revista Subjetividades, 16(1), 104-118. 

 

4 23 de 

abril 
Aula expositivo-dialogada. 

Tópico 3: Desenvolvimento, contemporaneidade e decolonialidade. 

Texto 5:  

da Silva Junior, P. R., & Mayorga, C. (2023). A condição nomeada 

nem-nem:: conversações com jovens pobres. Gerais: Revista 

Interinstitucional de Psicologia, 16(3). 

Texto 6:  

Castro, Lucia Rabello de. (2021).  Os universalismos no estudo da 

infância: A criança em desenvolvimento e a criança global. Em: L. R. 

de Castro, Infâncias do sul global: Experiências, pesquisa e teoria 

desde a Argentina e o Brasil (pp. 40-60). Salvador : EDUFBA.  

 

Texto complementar:  
Bezerra, S. L. B.; Coutinho da Silva, M. F.; Bezerra, Z. M. B.; 

Carneiro, T. F. (2014). A compreensão da infância como construção 

sócio-histórica. Revista CES Psicología, 7 (2), 126-137. Disponível 

em: https://www.redalyc.org/pdf/4235/423539424010.pdf 

5 30 de 

abril 
Aula expositivo-dialogada.  

Tópico 4: Mediação de trajetórias de desenvolvimento: coletivos e 

grupos. 

Texto 7: 

hooks, B. (2013). Ensinando a transgredir: a educação como prática da 

liberdade. São Paulo: WMF Martins Fontes, 2. (pp. 09-50) 

Texto 8: 

Zanella, A. V., & Pereira, R. S. (2001). Constituir-se enquanto grupo: 

a ação de sujeitos na produção do coletivo. Estudos de Psicologia 

(Natal), 6, 105-114. 

 



Texto complementar: 

Brito, R. D. V. A. D., & Zanella, A. V. (2017). Formação ética, 

estética e política em oficinas com jovens: tensões, transgressões e 

inquietações na pesquisa-intervenção. Bakhtiniana: Revista de Estudos 

do Discurso, 12, 42-64. 

Orientação para Atividade 3: Desenvolvimento humano na 

contemporaneidade (individual, 20 pontos). 

6 07 de 

maio 
Aula expositivo-dialogada.  

Tópico 5 - Mediação de trajetórias de desenvolvimento: projeto de 

vida. 

Texto 9: Alves, M. Z., & Dayrell, J. (2015). Ser alguém na vida: um 

estudo sobre jovens do meio rural e seus projetos de vida. Educação e 

Pesquisa, 41, 375-390. 

Texto 10: Leão, G., Dayrell, J. T., & Reis, J. B. D. (2011). Juventude, 

projetos de vida e ensino médio. Educação & Sociedade, 32, 1067-

1084. 

 

7 14 de 

maio 
Apresentação da Atividade 3: Desenvolvimento humano na 

contemporaneidade (individual, 20 pontos) 

Cada estudante terá 8 a 10 minutos para apresentar dois slides. 

Orientação para Atividade 4. 

 

8 21 de 

maio 

 

Horário destinado a estudo e realização da Atividade 4: Seminários 

Temáticos (em grupo, 20 pontos) 

 

9 28 de 

maio 

Atividade 4: Seminários Temáticos  (em grupo, 20 pontos) 

 Apresentação de Seminários – 2 grupos 

 

Tópico 6: Contextualização sociocultural das infâncias e 

adolescências brasileiras (textos decididos na aula do dia 08/04) 

Texto 11: Souza, A. R. de.; Castro, L. R. de. (2021).  Duelo, afronta, 

resistência e amizades nas batalhas de rima de crianças da favela da 

maré no Rio de Janeiro. Em: L. R. de Castro, Infâncias do sul global: 

Experiências, pesquisa e teoria desde a Argentina e o Brasil (pp. 95-

108). Salvador : EDUFBA. 

Equipe: 

 

Texto 12: Campanha Nacional pelo Direito à Educação. (2022). 

Crianças e adolescentes residentes em territórios urbanos em situação 

de violência - Infâncias e adolescências invisibilizadas. São Paulo: 

Expressão Popular. https://campanha.org.br/acervo/estudo-infancias-

invisibilizadas-territorios-urbanos-em-situacao-de-violencia/ 

Equipe seminário:   

 

 

10 04 de 

junho 

Atividade 4: Seminários Temáticos  (em grupo, 20 pontos) 

 Apresentação de Seminários – 2 grupos 

 

Tópico 7: Desenvolvimento humano e questões etnorraciais 

https://campanha.org.br/acervo/estudo-infancias-invisibilizadas-territorios-urbanos-em-situacao-de-violencia/
https://campanha.org.br/acervo/estudo-infancias-invisibilizadas-territorios-urbanos-em-situacao-de-violencia/


Texto 13: Santana, Juliana Prates; Castro, Lucia Rabello de. (2022).  

A questão racial e o racismo estrutural no Brasil: uma análise nos 

estudos da infância e juventude. Em: Conselho Federal de Psicologia, 

Psicologia brasileira na luta antirracista: volume 1 (pp. 226-248). 

Brasília: Conselho Federal de Psicologia. 

Equipe Seminário:  

 

Texto 14: Kilomba, G. (2019). Descolonizando o eu. Em: Kilomba, G. 

Memórias da plantação: Episódios de racismo cotidiano. Cobogó. (pp. 

213-238) 

Equipe Seminário:  

 

Texto complementar: IBGE. (2022). Desigualdades sociais por cor 

ou raça no Brasil. 2ª. edição. Notas Técnicas.  Estudos e Pesquisas- 

Informação Demográfica e Socioeconômica, n.48. ISBN 978-85-240-

4547-9.  

Texto complementar: Madureira, Ana Flávia do Amaral; Barreto, 

Ana Luiza Cruz Sá; Silva, Márcia Regina Gomes da; Bastioanello, 

Míria de amorim. (2021). Pertencimento étnico-racial e racismo no 

Brasil: Processos identitários, diversidade e preconceito na perspectiva 

da psicologia cultural. Em: Madureira, Ana Flávia do Amaral; Bizerril, 

José., Psicologia & Cultura: Teoria,pesquisa e prática profissional 

(pp.242-271). São Paulo: Cortez Editora.  

 

11 11 de 

junho 

Atividade 4: Seminários Temáticos  (em grupo, 20 pontos) 

 Apresentação de Seminários – 2 grupos 

 

Tópico 8: Desenvolvimento humano e gênero 

Texto 15: Lopes de Oliveira, M. C. S.; Madureira, A. F. do A. (2014). 

Gênero e psicologia do desenvolvimento: quando a ciência é utilizada 

como força normatizadora das identidades de gênero. Labrys: Estudos 

feministas, 2, 1-31. 

Equipe Seminário:  

 

Texto 16: Madureira, Ana Flávia do Amaral; Holanda, João Mendes 

Gomes Brasil de; Paula, Luciana Dantas de; Fonseca, Jordana Viana 

Carvalho. (2021). Gênero e sexualidade na escola: Processos 

identitários, diversidade e preconceito na perspectiva da psicologia 

cultural. Em: Madureira, Ana Flávia do Amaral; Bizerril, José., 

Psicologia & Cultura: Teoria, pesquisa e prática profissional (pp.209- 

241). São Paulo: Cortez Editora.  

Equipe Seminário:  

 

Texto complementar: Anjos, Karen Priscila Lima dos; LIMA, Maria 

Lúcia Chaves. (2016). Gênero, sexualidade e subjetividade: algumas 

questões incômodas para a psicologia. Revista Psicologia em 

Pesquisa, 10 (2), 49-56. 

 



12 18 de 

junho 

Aula expositivo-dialogada. 

Tópico 9: Intervenções e Pesquisas em Desenvolvimento Humano: 

articulação com práticas profissionais e a garantia de direitos 

Texto 17:  

Yokoy de Souza, T.; Branco, A. M. C. U. de A.; Lopes de Oliveira, M. 

C. S. (2008). Pesquisa qualitativa e desenvolvimento humano: 

aspectos históricos e tendências atuais. Fractal: Revista de Psicologia, 

20 (2), 357-376. https://doi.org/10.1590/S1984-02922008000200004 

Texto 18:  

Rodrigues, D. S.; Lopes de Oliveira, M. C. S. (2018). Grupo como 

dispositivo socioeducativo: pesquisa-intervenção com adolescentes em 

cumprimento de prestação de serviço à comunidade. Revista de 

Psicologia, 9 (1), 30-41. Disponível em:  

http://www.periodicos.ufc.br/psicologiaufc/article/viewFile/30780/715

75 

   

Texto complementar:  

Bras, João Marcelo Flores de. (2022). Pedigree pós-periférico: 

Construções de protagonismos juvenis. Em: Oliveira, Victor Hugo 

Nedel. (2022). Juventudes ibero-americanas: Dilemas contemporâneos 

(pp. 314-337). Santa Maria- RS: Arco editores.  

Texto complementar: 

 Perondi, M. (2021). Possibilidades de construção de uma metodologia 

participativa de pesquisa com jovens. Revista Educação, Cultura e 

Sociedade, 11 (1), 103-118. Disponível em: 

https://lume.ufrgs.br/handle/10183/220875  

 

Orientação para Atividade 5: Promoção do desenvolvimento e práticas 

profissionais (em grupo, 40 pontos) 

 Organização de grupos; Reunião dos grupos 

 

 

13 25 de 

junho 

Reunião dos grupos para elaboração da atividade 5 

14 02 de 

julho 
Apresentação da Atividade 5: Promoção do desenvolvimento e 

práticas profissionais (em grupo, 40 pontos). 

  

Avaliação coletiva da disciplina. 

Encerramento e confraternização. 

15 09 de 

julho 

Lançamento de menções 

 

 

 

Legenda cores: 

       Entrega ou apresentação da turma  

 

        Aula expositivo dialogada 

 

        Não haverá aula presencial. Tempo para elaboração de atividade 


